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II _ Moedas Romanas (En aio de .:atalogo), 1905, 1 folh. (74 pag.), 175 

X99· 
III _ As "Horas de Nossa Senhora», 1906, 1 folh. (22 pag.) 175 X 99· 



A ee IIOR DE NO ENHORA» 

encantadore pequeno li vrinho em toda a parte co­
nhecido pelo nome de Horas de Nossa Senhora ou Livl-os 
de Iloras, fôram sempre tidos em grande estima e devida­
mente apreciado . Para isso concorreu obretudo a belleza 

e perfeição das miniaturas que, não obstante versarem qua i 
empre os me mo a umpto - A1/111l/lciaç;ão, Descida do 

Espin"lo-Sallto, Nascil1le1llo de Jesus, Ad01'aç;ão dos Reis lvla­
gos, Loroaç;áo da Virgell/ . .. - e differençam contudo pela 
combinação phanta iosa das côres e por motivos episodicos 
variadi simos. Pintores eximios punham numa pequena folha 

de pergaminho todo o seu talento, toda a sua alma, todo o 

seu sentimento, chegando , por vezes, a crear verdadeiras 

obras-primas. 
Em livro. illuminados n6s possuimos, em Portugal, uma 

verdadeira riqueza. Nos palacios do reis e do grande bem 
como nos conventos de muitas orden re ligiosa ( I), existiam 

(I) O alto preço d'esse livros fazia com que só o bafejados da for­
tuna o pode sem adquirir. Ces ric/ies volumes eLaienL avec raisoll COII­

serves cOl11me des bij'oux de prix, eL se trallsllletLaiellL par sl/ccession 
dalls les [alllilles de gellératioll en generatioll . ( h. Brunet, DicL. Bibl., 

V, iII filie) . Hoje os Lil'ros de Horas chegam a vender-se por preços 
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ba tante d'es as prcciosidades, quc o tempo e a fortuna, em 
parte lamentavelmente para . empre jü di per aram ou des­
truiram. em querer fallar de tanto outro bellos exel11pla­
re de pennejado e chromatica, quando, em I 2, e realizou 
a Expo ição de rte rnamcntal em Li boa, o curioso pu­
deram admirar a famo a BiblI'a do Je,.OI1J'l11oS, em sete vo­
lume ricamente illuminado' ( I), o Jissal de Estel,ão G01l-

elevadis imo. o Catalogo de Karl \ . lI ier emann, de Leipzig, n .· 323 
"hllll Igeselliehlc» (1906), ofrerece- e um e"emplar (n.· 867, pago 86) 

nZIJ'eijello fr'1II1: pep'ell Pm-iser ell/de, mit elltriickelldell Bordürell 
ue ehmiiekl . .. » e " ... iII 'ehr gl/Ier Erltallllllg», por 22:000 mIL Tam­

bem no CII.l/oul/e d'//II joh eltoix de Lil'res rares cC: précieux (Pari, 
IgOO) .e annun iam á \'enda alguns exempla re de pre ,o varios, desde 
1:500 ate 3:000 6:500 :500 e 10:000 franco. 

(I) Doada ao mo teiro de Belem por el-rei D. Manuel no anno de 
I: I í. Foi mandad.l executar em Italia por D. João 2.· e depois por 
D. l\1 anuel endo o doi primeiro tomo, ainda incompleto , com­

prado por aquelle monarcha a um tal damanto Florentino, que os 
trazia para nego io pela quantia de 6:(,66 ju to de Ouro (a (ioo réis) . 

I to a dar-mo redito ao bbade de Ca tro "Da hat scholl 18"'9, es­
creve o 'r. J. de Va concello (FrJ/lei eo de B olla/lda - Vier Gespr(iclte 
über die l\/alerei geftihrl iU Rom 1 -,~ •.. Wien, I 99, pago CXXXVI) Ab­
b.7de de Castro 1/1 sei/lem BrieI a/l 'allu -tio (\id . i/lIra) /laehgelViese/l u/ld 
1860 iII sei/ler 'ot/'{ iiber ei/lige illumi/lierte Biicher (refere- e ao opus-

ulo - 'oticia de ai UIIII I;,'ros illumi/lados que se guardam 110 Archi"o 
Real, dos illumilladores portllgllêses alé ao seculo XVlll, e do estabeleci­
me/lto em PortuiTal da Torre do Tombo, Lisboa, I 60, 14 pago [muito 
raro], IVlederholl iII eiller lT "eise, dle frei/icl! fiir ZlVeijel immer 1l0ch 
Raul/I iibrig I-'is I, da dass Origi/Ull-Docl/l/lelll, crllI welcltes sicl! die U/lter 
deli AjlJllchell 1'011 Belem ilberlieIerle Nachriclll stiif/, lIicht gefulldell 
1V0rdell ist». O que é indubitavel é que em 1501 os e te vols. do pre­

cio o codice e tavam em Lisboa, ficando desde I 5 I 7, por doação de 
D. l anuel, na pos e dos monge Jeronymos de Belem. Junot levou-os 

para França em ISo. ete annos depois, em 1815, voltaram para o país, 
merc~ do esforços do larquez de lariah'a, D. Pedro José Joaquim 

Vito de Menezes Coutinho, de Francisco José Maria de Brito, Enviado 
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çalJJes, tão justamente elogiado pelas suas estampas colori­
da , bem como pela profusão, variedade e riqueza das suas 
tarja ( I), e o LÍJwos de Horas, cuja enumeração segue co­
piada textualmente do Catalogo: 

3. Livro de Horas. Fins do seculo XIV ou principias do xv. 
Foi do uso do Principe, depois rei, D. Duarte. Manuscripto 
em pergaminho, in-4. o, com miniaturas, tarja e iniciaes illu­
minadas. Torre do Tombo. 

4. Horas de No a Senhora. Fins do seculo xv. Manuscri­
pto em pergaminho in-8. o, com illuminuras. COI/vento Novo 
de S. José e Santa There{a, Evora. 

5. Outras. Fins do seculo xv ou princIpIas do XVI. Ma­
nu cripta em pergaminho com miniaturas, tarjas e iniciaes 
illuminada . Tem Lima nota mais moderna, assignada por FI'. 
Luiz de Santiago, em que se diz que pertenceram á rainha 

Extr, ordinario junto á Côrte de França e da generosidade de Luí ' XVIII, 
que, inteirado do negocio, deu á viuva do Marechal oitenta mil francos. 
A Duqueza d' brantes pedia ao representante do nosso governo ceI/to 
e cinCOel/t,1 mil fral/cos I correspondencia trocada entre o governo 
português e o~ agente encarregados de promoverem a restituição da 

Biblia e tá publicada no Arclzivo Pil/oresco, I (1857-1858), pago 394. 
Para a historia do precio o codice, veja-se Luiz Duarte Viii ela da Silva, 
Observações criticas sobre alguns artigo do Ellsaio estatistico do Remo 
de Portugal e Algarves, publzcado e//l Paris por A. Balbi, Lisboa, 1828, 

pago 37 e seg. ; e a carta do Abba<!e A. D. de Castro e ou a sobre 
A Biblia, chamada vulgarmente dos //Iol/ges Jerol/ymos no opusculo­
Carla dirigida a Sal/u tio, amador de al/tiguidades, Li boa, I 39, e 

sr. 1. de Vasconcellos, obro cit., pago cxxxV. 
(I) Reproduzido em chromo-litographia em Paris, com um largo e 

bello estudo de Ferdinand Denis. 
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D. Leonor (ml1lher de D . .Joiio II). rõrmn do Convento da 

Madre de Deus. Impnmsa NaciOl/aI. 

I I . Horas de Nossa enhora. i\lonuscn pto em pergami. 
nho, in·3 ::." Lel ra (ranceza do seculo XVI. Torjll s e mmla· 
IlIrAS. EncAdernaçãl,) em marroquim castanho. Bib/iolhca dI! 
EI'(w.J. 

q. Horns de Nossa Senhonl. t\lnn uscrip lo cm pergami. 
nho finissimo, in·3z.' Letra dos fins do seclI lo xv ou princi. 
pios do seculo XVI. In icines e tnrjas cm bellas minialllrns [l 

oiro e côres. Aparos e margens todas dourados. Encader· 
naçõo em velludo azul. Bibliolhe,:a dt' E''OI'.1. 

IS. OUlras. M:muscripto em pergaminho finiss imo, in·3'2.' 
Letra ollemn, seculo A\'I. Tarjas e minioturns ii oiro e ngun· 
dns (Calll(11l'1I). /Jlb/iotlleca dI! E,·ora. 

IÓ. Outros . 1' lolluscriptO in·8.'\ cm pergaminho illl1mi· 
nado, com tarja~. l1liciaes c milli;HlIra~ Joul'ndas c coloridas 
Seculo AVI . Bib/ioJheClt N.leiO,,,,1 dI! /.iSbO<l ( I). 

17, Outros. Manuscripto em pergaminho, in·8.' No prin. 
cipio [cm uma estnmpa dourado e colorido, represenlando 
num Il1cho de archi leCtUra manuelino, o brazão do appellido 
Costa. Iniciaes, larjas e es tampas .lIuminadas II oiro e côres. 
Encadernação de velludo verde com fechos de prata. Se· 
culo XVI. Sr. COlidI! de MesquiJella (l). 

(I) t:.: naturalmenle o nlC~nlO p descriplo no Catalogo, I, pas- 111, 
que figurava na Sala B, n.- 106. 

(1) Trouxe·o, a \·Oh.1 da emb:IIl[~úa, Trisljo do Cunho, COnlO pre· 
s('nle dI: Le50 X para D_ 'hnuel. Este monarcha olfer,·ceu·o ao seu 
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'19- Horas de Nosso Senhora. Manuscripto cm pcrgnml­

oho com illuminuras, io-8.0 l3ibliolheca de Mafra . 

36. Horos de Nosso Senhora. Manuscriplo em pcrgomi­

nho, il1-8.o, com ilJuminurns. Encadernação contcmporanea. 

Scculo xv. Bibliolheca da U"il'el·sidade. 

44. Horas de Nossn Senhora. Seculo xv. Manuscripto cm 
pergaminho, iO-4.o, com illuminuras . Encadernação cm car­
Ileir:! com fechos c cantos ue prata. S'-. Marquei de Ficall/O. 

t'. Outras com .lIuminuras muito curiostls. i\1 anuscripto 
cm pergaminho, ;0-3'1. n Scculo XVI. S,-, D. DI/arte Manuel 

de Noronha ( I ). 

ormeiro- m6r D. Alvaro dA COSIA, c ntl C(l5(1 do Conde de Mc:squi t.::lJa 

existiu :u é ha poucos arlnOS. 
(.) Vide o CaM/OCO ,/lus/rado da Expw içiío rc/rospectivtJ d(f Ar/c 

Orn,1111('111II1 por/IIIJIICs(J t' hefpalllto{a cefebrad" cm LÚlboa cm ,88:J .. 
r ,,,boa, .B82, Sabiram 2 .. ais" um de tt..-to, e oUlro de iflus/raf&s_ 
Aqui Cil,i·se o \01. I, p.lg. 3i.j e sego O sccrelario da Comminão ue· 
eUliva da EXl'o~içiiO, c alma d'clla, póde tli:er·st·, (ai o erutlilo tlr, Au· 
8u~IO Filipre Simóu, l]Ue publicou sobre o a~sumpto di\ersas cartas 
no CurrelO d" A()/It'. ao dcpoi~ colleedonadn cm livro: A E.rFosifJo 
n'/ro.'pl'C/"'., de Arte Orll./llle"I.,1 pGr/utrllÓa e luspalll/ofa em LIsboa. 

Li~boa, .882, • \'01. 

I)CI"C I'er·se lambem o A/bulII do PIWlolxp;as da E.\·posif<ío rl'/rospe­
clll'./ de .-Ir/c O,.,,,lIIuml.,11!1II Li.lboa, MDCCCL.\X.'O', por C. RI'/I"' f, 
(ollt""o (ormosi))im •• d .. ~ peça~ nHlis .... liosas .la e).posi,iío, nnteel!­
Jid.1 J'um estudo sobre A rI,'/e ,III/IGil cm lfesF,III/I.1 e Por/ug,", pelo 
.Ir, A Filirrc SimÍ>.;~, P..ra o c~tudo ..los illuminadore!> porluf:uê,es nu 
~UbS'lhos importanll's, ma~ di'pcrso~_ o ~r, J úe V,l~con,ell()~ liga ca' 
pltal Imronancia Li memoria do \'i~,ondc de Sanlarem - SOIIU SU" 

qllcfqlll'~ III,IIUHcrlp/S 1"t'/II.,rq'Mblts Fm' teuroS C,lr"CI~res tI Fat' fes onlt'­

ml.'IIIS Jmll ils seml tll/belhs, tjlll se IrOiWClI1 CII Purl!tl{"f (Exlrõlcto do , 
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Proposilnmentc enumeramos" série tal como vem no Cn· 
1..zlo;...'f'Q o.Uicill1 d ,1 E\posiç50. Nuturn lmclltc, senão tudo, pelo 
menos, alguma cou~:t do melhor que tínhamos lá figurou ( I ). 

Se houvesse um:1 no"o Exposiç.fo dt' . I, 'h' O,.".llllelllal pode­
riamos \cr ncUa os livros que na J e IXl'l'.! figuraram , alguns 
dos quaes dei\.omos apontados? Conserva-se ainda na T orre 
do T ombo ri D/b(i,J dos .Iel'0'1)"1I/05, o Missal dI! E steNfo GOI! ­

f"h'"s guard.l'!o,C na Academia Rcn l das Scicncins; mlS os 
L;,on)s d~ I/Qr"s? Esses, todos, j ti ono podi am ser admira­
dos. Um Oll outro foi vendido; por \ CIHUnl, alg um foi mo­

gnanimllOlcnte oOercc ido - " do r-se credito n 1'l100ores que 

\'01. \.11 das .\11:'''' de I"~ SfK Roy. dt.f .. ",tig dr Fr<fl'U, Paris, impr. 
E. Du\Crs~r. ~. d., 8.. Rr, ),; r~g , c o Suppl.: No'~s aJJi/'Ollrlfrs d~ M . 
Ir l 'u', J~ S .,1.1 h'lfrr I[u',1 "Jr~SS.1 li M. II: JJ.IrOll Mlelle Ir"!.J (11'1"11 

1815. P"ri~, IS)", mai:; :1.1 ('3S I. infclillllcnlC r3ri s~imll F"erJinanJ Den i~ 

h.:rC\eu rrofi~iem~ml:nle no prefllcio do MIssai de E. Gonçalves, j6 cio 
[,IJO, alsumas p.l~m,I~. t:~reci3Imenlt! 4:' II 64 eAhb3dt: de Castro, An· 
dnde, José h!ici,mo de Castilho, não tem imrurlanl"ia •. \'id. I lrell. 
Ar".~t, j.il .:il, e do m~,mo ~uClor rrJn(is..:o de llollanda, "ler Gespr,j. 
ehr . .. j;i cit : sr. llamalho Ortigão, C.11.1/1'Bo .lo S.II., de SI/a .\I-.lges. 

I.li" FI-ReI, rag. Go t W!:. 
i II Sua M.l~~~laJe U·Rd n:io r\rÕ~ nenhum Jo~ o;\t:mpIJrc:. da sua 

Colleç~iio entre II qu~1 li~ura, 10..1.1\ i 1, ;, joi.1 (re~te f:en..,ro de trólhalhos 
_ o chamaJo {"'ro de f1or.lI .le D M.lllut"l .. 1"lIe representa sesuríl' 
menle, <;~.:rt\e o sr. Ramalho Oruf-;iÍo, um dos móli~ .. hos cumes a que 
jámais cht:gou a p0<:5i,., c c, s,'m comc!>tI,,;iio, um.\ uas Ires ou quatro 
mais rrirnoro~as e mai, bellJ~ obras J'lIrle que Portugul in:;pirou e que 
e:a.isliu em Portugal •. \'iJ. E;';posifJo de ~I r/r Ormr/llelllal pro",()I'ida 
reta Com""s$Jo do Ull teullrio de 5:11110 AllfOllio em L l.dxJtI . "0 auno de 
lXrj5. _ c.uatogo J., Sala dr Sua M.lge.( Iade EI Rei, J i~hoa, 1905, pag. 
;~j. O n. Ramalho Ortll.:ão de~.;r~'" 'linJa oulro L".ro dr Horas em 
Idtim "lrab.\lhO l:\dU'I\Srnenle tI,JOl~n~o, <; rrc.:io~i\,imo., um ~De\o· 
Clonano cm latim. ':e">m mi~i.l<:s .., caril,u"" ornJmentaJa~, colorid'15 e 

reilll"adas II ouro tini~\imo •• I: mais ·no\'e Ik\O':lon;lrios ou linos de 

borJ~ lodo~ f(Jn.:':)C~·. 



" 
circulolll ( L). Qunes ? QUOlltoS? Dcsgrnçadnmcntc O invc n­
IIlrio dns nossns riq uezas nrti"ticn!l "rio C51:\ fcilo .• A explo­

ração dos pergaminhos illm:trados das 110'''115 bibliolhccus c 
nrchivos, escreve o sr. Joaquim de Vasconccl1os, C!ioIJ por 
fo zer, e no en tanlo, podemos alllnnçar, por exame praprio, 

cn~ Lisbon , Ajuda , Evora, Coimbra, Vizcu, Porto, etc., que 
possuímos ainda nota\'cis preciosidades, apesar de serem 
restos do que escrlpou :\ rtlpina de francêscs, ingll!ses e por­

IlIguêscSI (2) . De fórma qllC , se hoje quiscsscmos saber o 
que neste ra mo das hellos-,,! !CS , como o que cm archilcclUru, 

cm pin tura, cm c"IclIlptlll'O, cm ourh'csario, cm f.linnças, ... 
podemos orgulhar-nos de possu ir, não o poderíamos saber 
sem grande ('Idiga. li a muito que se impunha um inven­
tario rigoroso c preciso para que o País soubesse o que 
possue nesse genero de trabalhos, que são sempre o orgulho 
das noções e cons tituem a tlôr da civilisação. Urgia que se 

fizesse o mesmo que o~ francêses, por exemplo, fize ram com 
o :ieu III1/eJ/llt;,./! l:tt!III!m/ des ,.ir/,esses d'aI" de [a F" allcc (3). 

Erl't um dever de aho pntriOlismo. E como tnes riquezas 

s:ío um patrimonio commUn1, ningueLTI, por mais alt amente 
collocado na hicrarchia social, poderia sonegá.las ao estudo 
c á admiração publicas. O pais tem poucos museus, ma::> 

(,) Onde 1":1,'" hoje o L",ro de Hor,T$ da Rainha J) G.ll/hlrill.l, mi· 
ni.llurado 1't1r SImão de Urusc~, e que foi compr.lI.lo por I)ólmiiio de 
Goes entre ,)30 e 15-15, em AnIUl'rri;l, por 300 cruzado)! O LiI'rO de 
Hor,H JI! D Ll'ollor, prescntcnJo rela Il.linh<l :10 Comento .lu 1\1<1.1(;: 

de Deus, ainda se Ilu:m.i" nu lmpren~" '>;;reionol? Rcspondu quem sou­
h.;r ... 

(2) Are" 111'1'51, \01. I I, rólK VI ( I'"raucisco de J-Jol/(IIrJ" - Da fa­
bric." etc., p:lg Xl, nota li n. 38 v. 

(3) O tomo,.· ~ahiu cm , S]~, o ultimo publi.:aJo sHhiu em ' 90'; 
,; o tomo 16.- .Ia scric c o 3.- dos monumentos rcliSio)os . 

• 



poucos como s501 cm I..i sboo, no POrl01 cm Coim bra, che­
gam por,1 nrrccndnr essa .. jaill"! ue qualquer ITI:ltcrin que 

sejam - Oiro ou pergaminho, borro ou vidroria t armas ou 

indumentori:l. 

• 

Pertence J ctltcgoriil dos linos roros c preciosos, de que 

\ 'U110S f.dlando. o exemplar das 1I0/"lJS dt' NO~S,T 5""IIo/'n, do 
Bibliolhcca da Uni\ crsitlaJe de Coimbra, 11l i.1I111 sc ripI0", cm 
pergaminho, com illumllluras, que .. te le u,l l:Ir dos melados do 
scwlo xv c ~lu C é mil!S um c\cmpl ilr ~rc !'ses dclic:ldos livri· 
nhos de rezas c or.l ';õC'i, que miíos píltridos folhcinvam de­
"Olameme, c que fôram crendo c obro do 1.llc1110 c pericia 
de muitos arlhl .lS, alguns d'cllcs, sem du\idn, portugu~ses. 

O nosso livrinho cont~m 122 folhólS recent emente nume­
radas. Altura di! folha 164 millim ' l largura 132; a mancha 

escripta comprehendc ue ullura 10 1 millim' l e de largurn 70. 

A escriplura ê gothica a 19 linhas por laud", c, pouco 
mais ou menos, 30 lelras por linha. 

A cncodernnçiío é de madeira caberia de couro com de­

senhos dourados. de phantosia. Os fe rros dos canlos e dos 
fechos desappareceram sem deix.lr o mais insignificante \'es­

tigio. 
O volume encerra o calenda rio ( 12 primeiras paginas) j o 

oftlcio da S. S. Cruz ( 13-16 v.); o omcio do Espirito-SaOlo 
( Ii-I !) v.) ; :l ,Missa da Virgem M,u i'l (:w-26 v.)j as Horas 

da Vi rgem .' Iada segundo o uso rom:lno: a) ad mal/llilllllll 
(:.! 8-38 v.); b) ad IdI/de:; /3g-45 ,. ); c) ad p,·i"t.wl (46-48 v.) ; 

di ad tertimll (50-~2 v, l; t') a.1 Sl'X/d", (53- 55 \'.); f) ad 110-
",3m (5;- 59); g) old J"'$j'l'ras (6 1- fi,,; II ) ad comp/dor/um 
(63- C'9) : o 011lcio da \' irgem -' laria redlildo no Advento 
(7,-;6); os !\cte p~almos penitenclae .. com a ladainha de 

lodos os Santos c respectivas orações (77- 90 v.)j o ameio 



do, defuntos (90-117). l~ecb(\ com duas orações á Virgem 
(I I X- I 'll v.), 

O colcnJario quc, como dissémos! abrange 1'2 paginas, 

conlém numa column" o aureo numero! em oUlra ns letras 
dominicne", c regi.,t,1 os nomc'S dos sanIO'i, sendo escriptas 
(\ tinta vermelha as fc~[as maiorcs. Inicio cada pagina do 

cnlendario o monogramma 1<1 Kalendas em maiuscula s dou­
radas, sem outra 01 namcntoção. 

O tC:\lO começa o pago 13 por estas palavra,: Il/cIpil 
allie/IIIII sal/clc. (.'/,/1/:15. I 'S/ls., e termina a pag, /21 V. com 
esta .. : Qui C//11/ p";' [palre) el jilio /,'Uo'l(>"IIIIS el COIlSllbslall­

cid/is ,iI eis t'I iII {-is l,iI'll cl regI/ai oll/I/ipo/e"s de/IS ;/1 sCCllla 
scwlol'/J/II. Amell. 

Da~ q illllminuras que originariamente te"e, restam 8 que 
passamos a descrever: 

I. Cnlc{fixão. - A primeira du strie representa a cruei­

fix50. No meio d'uma caprichosa ornmnen laç50 de delicadas 

hastes, ramos, e de pequeninas !lores, :t ou ro c a côrcs, numa 
combinução harmoniosa, de desenhos finissimos, abre-se o 
enquadramento da moldura circunscrip to por um filete de 

ouro. Ao ccntro ergue-se a cruz d'onde pende o enda"er de 
Chnsto. Aos pcs estd a joelhada ,\l agdaleno tendo o \'a so dos 

perfumes ao lado; atrás, úe pé, quatro mulheres, uma das 
quaes, a mais cm evidencia, a VIrgem, em al tilude lacrimosa, 

o rosto des\'iado do doloroso espectaculo em que era prota­
goniMa o Filho tlmantls!;imo! está prestes ti dc~fnllccer. As 
duas mulheres proxill1tls omparnm-na delicadamente, enq uanto 

~ I (lsd .dena toJa entregue ii sua dor, nem parece dar pelo qllC 

se p;.1",~a ao pc de si. O fundo do quadro é occupado pela 

casaria levementc acinzentada e pela càr verde da paysagem, 
onde se nbre o sulco branco do caminho que de Jcrusalem 
leva\n :10 Calvarlo. A perspectiva é interessante . A esqucrda 

da cruz um grupo de homens olha attentamcnte as mulheres j 



li frent e um, de tellllo os ol,1 tros com um Aceno, como que a 
rccommendar re"peito, n miío direito Ic\,.mtada ti impôr sil en­
cio, a esquerdo segurando o manlO, n.l cubeçu um turba nte, 
Ao aho dil'i"om-sc o sol, a lua e as estrcllas cm fundo azul 
carregado. Toda a miniatura é ~mimada d'uma intensa \'ida. 

~. Dt'SCld'J d" Hspir;/o-Smllo . - A \ 'irgem c os Apostolas 
num grupo, todos ajoelhados e de m50s erguidns, oram. 
T odos parecem fix:n fi Virgem que está ao centro, com as 
mitos posta:) sobre o peito, em rrente do 311M, onde se vê 
um li\TO aberto. Ao alto a pomba symbolica estiá envolvida 
num feixe de r:'lios luminosos que vêem dirigidos ti assisten­
da, E!\batido. ao fundo, como perspectiva, o \"crde dos cam­
pos, já canada cm pane por um edificio, é levemente dese­
nhado. Um encanto. 

3. A Ali/lili/dação. - É das 111 :115 lindas esta miniatura 
pela sUfnidadc do colorido, disposição dOI" figur3s e enc3nto 
da perspcc ti\'o. Todo o quadrinho re'lpirn poesi:l. Envolvida 
no seu manto azul, de fimbria dourada, a Virge m, ora ajoe­
lhada, toJo. absorvida na meditação e no leitura do livro 
aberto sobre que dcscança a miío esqucrd'l. ~t as um anjo 
ncaba de entrar no aposento. A Virgem, a miío direita ergu ida 
num gesto brando, \'oha-sc, e toda ella rcllete humildade ao 
deparar-se-Ihe o anjo que pronuncia as palavras da saudaçiio: 
_Ire grali.l plella /)0/1/;11115 teCl/m. A ligura do Emtiado na 
sua al"a tunica, com um manto vermelho c \'crde cah indo 
cm pregas, na anitudc de quem \'ili ajoelhar, como no quadro 
de Pe trlls Cnstus, d.l Grllerid Neal de Berlin, ao annunc iilr 
a Boa-Novil, e si mplesmente ildora\'el. Ao alto, num fundo 
azul, suslendo nas suas mãos o mundo, e cercado de cstrellas, 
o Pad re Etcrno dc:spede um feixe de raios que se dirigem 
para a \-irgcm acompanhando a Virtude do Espírito, sob a 
fórma de pomba, que preste~ qU3si toca a cabeça da mul her 
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prcvilcgiadn. P ela pOrl a obcrtn de par em por, vê-se ao longe 
um OfCO, a rotunda d'u m cdificio, c mon tes que se esbatem 
na distancia . 

A moldura que envolve o quadro é como os demais ca­
prichosamente ornamen tada, de côres varicgadas, macias ao 
olhar I representando minuscu las alcachofras, myo50lis, mo­
fdOgOS pequeninos c vermelhos como nadou! de sangue. 

4. AI/I/III/dação aos paslores. - Quadro c(\mpesino como 
convinhll no Ilssumplo. Dois pastores recebem o annuncio 
do nuscimcnto do Sal\'udor. Um anjo que desce do eco vem 
dizendo: GIO/'ia iII excl'/sis Dco.,. No campo verde ovelhas 
grllciosa'i balam ou pastam. Algumas an'orcs aflorom entre 
montes c o quadro fcdUl por um amontoamento de casarias, 
molhadas pelas nguas mnn<;os d 'um regato. Um dos pastores 
ajoelh<ldo encosw·se ao cajddo, olhando para o anjo que 
desce enquanto o outro parece informá·lo ou inquirir d 'ell e 
as razões da sua alti tude. 

5. Apn>selllação de JI.'SUS 110 tcmplo. - Segundo a nllrraçiio 
e\<lngelica os Paes de Jesus levaram seu Filho n JerusaleOl 
para o consngrarcm ao Senhor, cm obediencia :\ lei 010)'S3/C:l, 

que prescre\Oia tambem n oflerenda de um caslll de rol<ls ou 
de pombos. Na cidade S<ln ta dda um \"elho de nome Simciio, 
que se aclli.l\ a no templo n:l occa~i50 em que nellc entra\'a 
a Sagrada Famllino T omando o menino nos braços, clle que 
mdcllIemenlc desejava, alHes de morrer, ver o Salvador, e 
a que.", agora, acab,lVo de ser satisfeita essa nspiraç50, agra· 
dece a Deus a mercê que lhe fôra (eitn, decl:mmdo que já 
podia morrer por terem seus olhos \'isto Aquelle que seri:1 
ti. luz J,I S nações e a gloria de Israel. Maranlhados os Paes 
de Jeslls assistiam a esta scena, enquanto Anoa, ti velha 
prophetiza, filha de Phanllel, da tribu de Aser, CntO'I\"3 lam­
bem lomore .. :\ l1edcmpç.:io de Israel. 
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T al é o QssUmplO d'estn illuminurn. No grupo fOl'mndo 
cm volta do nhnr dcsltlc.n-se: n figuro do \ clho SimcJo, de 
mãos vclndas, e \'cstiJo de !wccrdolc, sustendo o menino 
que \'Oh3 os braço::> c os pequeninos olhos pora a Virgem 
que o contempla com um olhar cheio de curiosidade c de 
receio. de CSpcclollva c como que de: vogo myslerio, a au 
rcola em blllo d'ouro cm \'oha da cabeça coberta do amiclO, 
o manlO ~arpicndo de ouro graciosamente cnhido cm pregas, 

as múos postas cm "doração. Ao Indo S. José, cm figura 
de velho, ltuSlenta devotamente umo vela, como no rcwl>llto 
de Albertinclli, cm Florença. Atrás divisa-se ainda Anna c 
uma Qutra mulher, talvez Salomé. Uma donzelln cm vestes 
longas de rasem com o cabcllo grncio::;nmcnlc entrançado, 
Ina enfiado no braço o cabaz onde nio {IS rolas ou o casal 
de pombos. Oeiras de Simeão \,e-Se aim,b uma figura de 
frade. A scenu passo-se num interior semelhante ao da iIIu­
minura da AII",lIIci"ç50 anteriormente descript8, com II qual 
tcm ainda outras approximações episodicas. 

6. O /"Igml/elllo .11.' 5aI011l';0. - I~ ossumpto d 'esto ilIumi­
nura .... narratin\ bem conhecida do III livro dos Reis, cap. III. 
O rei sabia empunhando o sceptro, symbolo do poder, e seno 
tado no seu throno sob um docel, està na altitude de quem 
,'ai pronunciar a semenca, que acordar;í o grito de :mgu"tia 
no coração d .. verdadeira mãe - Cal'lai tlll dilas a eremlf'a, 

que fstJ JIIJ'.l, e dai f1/(!lad(! a cad" IIl11a das mães . .. - Em 
frente o soldado dispõe-se a executar a ordem real, de ulf.lOge 
erguido, entretnnto que a verdadeira móe, de joelhos, numa 
altitude de alflição e de angustia, pretende arrancar-lhe a 
creanç u. Ao lado de Salomão a outra mulher, impassivel, 
tem um gesto de appro\"ação. l'm .!>oIJado, de turbante, as· 
si!>!e, mnra\'ilhado e receioso. a Ioda a S'::CIlO. A cabeça d'um 
OUtrO solJado assoma curiosamente de lado, e, entrando cm 
direcção no pal'lcio, onde o poderoso rei de Israel admi-

, 



• 





I; 

nistra justiça, vc!·sc, com uma creancinha nos braços, cami· 
nhar uma mulher. 

7. Co,.oação da Virgem. - Esta scena é das tratadas com 
mais sentimento e com mnis amor pelos pimores que se lêem 
oc..::upndo da vida da Virgem. I~ universalmente conhecido e 
admirado o quadro de Fra Angelica, obra prima de mysti. 
cismo e de Artc, gUArdado hoje no Louvre, cm Pnris. A nossa 
interessontc minioturn, cuja belleza se adi\'inha na monochro· 
mia dtl grovul'a, que acompan ha estas dcsprclcnciosas not(l!l, 
núo tem (l grnndcn, de sccnario do quadro d'aquellc genial c 
san to artiSH\ ( I). Mas a simplicidade não exclue a pocsjo, A 

Virgem, como na maravilhosa leia de Fra Angelica, com o 
seu mOlHo Azul, de timbria de ouro, com a sua aureola, 
njoclha peno do Pac Omnipotente. A corôa, que dois anjos 
sustentam, vai ser-lhe coi locada sobre a cabeça. Um anjo 
levonla a cauda do mamo, dois outros entoam louvores, e no 
aho, outros ninda, entre e5 trella ~, langem instrumentos, em 
signal de alegria. A suavidade dos lons neste pequenino qua· 
dro, é, não obsuuue o contraste das côres, Interessantissima. 

Nas figUrinhas dos tres anjos, com os seus cabel10s louros 
cabidos, no gesto do que levanta o mamo em pregas, no do 
que sust~m o papel dos conticos , como no ar de interesse 

do terceiro, de que s6 se vêem a cabeça e uma parte do 
busto, ha uma vi do tiio intensa que impressiona profunda­

mente. 

8. Dalllti cm OI"aç.io. - O rei propheta tem um largo qui­
nhúo na historia da iconographia religiosa. A miniatura do 

nosso livro representa-o, como se vê da gravura junta, com 

( I) Vide lIenry Cochin-Le bienheurt'llx F,..1 Angr/ico dr FltSoft, 
I vol. Paris, IgOO. 
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um joelho cm terra, as mãos postns, cm freluc da arcn. Ao 
lado a harpn, cm frente tt corôil. Do alio desce sobre n cabeça 
do rei prophcli\ e cantor a inspiroç:l0 di\'inn, No fundo do 
quadro, onde se reproduz n oridcz do campo, hn um amon­
toamento de edificio"l. Por vemu rn quis o miniaturista rcpre­
SCnlar o momento em que David fez transportar a arca da 
allilll1ca, que cstfl\'1l em Carialhrinrim, em casa de Abinadnb, 
para Jcrusnlclll, centro do culto dt\"ino. David ce rcou essa 
solcmnidadc de Ioda a mogcslade c pompa. Revestido d'um 
ephod de linho, como qualquer levito, David dançava c diri· 
gia os côros. 

• 

Toes siío as illuminuras que oClunlmenle se encon tram 
juntas as HOT"as dI! Nossr.l Se"hom. A bcllez3 d'este precioso 
livrinho mab faz sentir a bnrb:lridnde que alguem com clle 
commeueu, arrancando lhe as ferJ'ogen!r" detcriorando-Ihe a 
encadernação que é contemporanco, e, o que é pejor, fazcndo 
sumir e desapporccer para sem pre seis dus lindas minialurus 
que o adormn'am ( I). Effeclivamcntc dniam ser, ao lodo, 
quatorze os quadro!> do codlce, pois que quatorze são lam­
bem as paginas que sc lhes defrontavam. Nessas quatorze 
paginas ha iJenticos entrelaçados e motivos ornomcntaes. A 
letra inicial dOellas é cm todas uma maiu!oculn artislicamcnlc 
pintada a ouro c R côres ,'ariadas. Faltam, pois, seis minia­
turas . Não pódc h ~t\'er duvida. Desde quando? 

É hojc inteirumcnte impossi\'cl reconstituir comple ta a 

( _) As Ho,,<rs dll Rainh:l D. Leonor, 3(tualmenle ~utlrdtldas na Im­
prensa Nacion.,l \?) estiío lambem lrunc ... da). S6 re~1 ,m 6 d3~. pelo 
mcoo~ 1"2. que rrimili\amente continha. Veja-se o arugo Jo sr. 1). J. 
Pessanha ln Arlt Porlugutp, pago .3. 

• 

• 







historia externa do nosso codice. Mas algu ma cousa podere· 
mos com segurança avançar. Assim, é muito de presumir que 
o valioso livrinho não estivcsse ainda na Bibliothecn no pri­
meiro decenio do secu lo XIX. Por isto. Quando se temeu que 
os Francêses entrassem cm Coimbra e aqui fizcssem o mesmo 
que em loJas as demois lerras do reino ,'inham fazendo, cui­
dou-se de esconder :1 rapino de~enfread3 da soldadesca tudo 
o que podia esconder-se. NAturalmente sabia-se que o general. 
chefe dos exerci!os tinha dado ordem de se n.10 saquear a 
\'elho metropole das sciencias ponugu€sns. Mas, diz um con­
temporaneo, qUAndo Junot com o seu estado maior se apre­
sentou :is panas da cidade e ~oube das ordens de Massena, 
que lhe impedi nm a entrada, tomou o expediente simplis­
simo de não fazer caso da prohibição c entrar (I). Toma­
ram-se , pois, !IS precauções que 5e pôde, na occasi50, tomar, 
e é certamente de\'ido a ellas que escaparam de nos ser rou­
bados muitos objectos que ainda nos restam. Apesar de tudo 
os elhficios universilarios, os seus collegios, ólS Igrej AS, ele., 
fOram rebuscados avid,lmCI1IC e solfreram enormes prejuizos. 
Os soldados francêses fôram em Coimbra, como cm muitas 
partes do nosso pí'lis, um no\'o 55 . Objectos de praia c ouro, 
quadros, roupas. livros, tudo lhes servia. Até o cozinho do 

( I) ~... le général Junot se prl!senlll le soir aux porles ovec 50n 

Cllll mllj or, el, sur le refus qu'on lu; iii de le Illi ~St.: r cntrer, ii força la 

consigne, el entra ,I'nutorit\!. Apr~s cet exen,ple, ii fUI impo'sible ue 

mninlenir aucun orJre unn, ln \ ille, et tout ce que put obtcnir le com· 

munu.ml, ce fUI d'cmpêchcr lc pillase ct lo degradntion de la Oiblio­

Ihcquc, de I'obsernltoire, el de, lIutres I! lnblis~eme nts puhlic, de rUni­
\'euit': ... _. Crr. AFtrfU Il ouve.1U $11,. I~$ campa![I1ts dcs F"iJn,·,ll$ tn 

Po,.tu![al, 1.'11 I&n, fRaR, 18(19, IRIO 1.'1 18tt .. . Paris, 1818, I 1·01., pago 
IH. [Ue Manuel Ignacio MartinS P"mplona Corte-Reol _ lid. Diu. 

BIM., V, pago 4-I7J. 
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Col1cgio das Ordens militares foi desllllJ"dn da sua bi\lc­
ria! ( I). 

Pelo que respei ta á Bibliolhcca da Universidade, sabemos 
apenas que 'IotrrCu prejuizos ,I livraria de Monsenhor H asse. 
Alguns ofliciacs IC\'Jrnm a obro de J. Murphy, 4 \'ols ., Le 
I'OJ'agt e/t Por/lIg.,I. de que gentilmente pa<;sar;ml recibo. 

Mas quer o leitor saber porque o~ preciosos cadiees que 
hoje formnm a C\PO'liÇiío dos cimclios d.\ l3ibliolhecn da Uni. 
\'c rsida Jc se mio sumiram nn ,'oragem dos invasões napa­
leomc:ls por ,SUl? Pela relZlio de que h'l\'i;uTI sido escond i­
dos. J\ ssim nô·lo deixn clanuncl1lc entender n folh:1 avu lsa 
que se imilul(\ Car,r/ogo df./s h"rt}s 'lI/e SI.' 11U1I1.idram em'ai· 
xolm' 110 diJ. I,i' ../l' l ·j'J'/' ," de ,So9. O .. coJiccs membrana· 
ecos manu!<.criplo!<., ~s BibliJS cf:!;uJlmcnte manu!\cripl:l!>, as 
edições impl t:~!>J~ de v:llor C0l110 o~ :.!3 \'olume$ da obra de 
Pirane~i, tudo .. c cnCJiXOIOll c c ... condcu. OUlros volumes 
preciosos cl:ocapar.1Il1 escondldol:o c Ignorados no /IIm'l! ",agI/11m 

dos li\'l"ol:o da Bibliülheca, e só por um lIca\o se lhes poderia 
descobrir o paraJeiro, como ulgulllas \'ClCS nos tem acome­
cido e nos aconteCeu p:Hticut..u·mentc com um formo'iissimo 

III Veja·se o ..1111111,"'/0 J,T CII"'t'nIJ,,,/~ J~ COm/br,? d~ 18ilj-Jllji. 
r3g ::1:09. ~(·.~unuo um .. nOla m~, inCUlta UO que foi pelos Irancêsl's rou­
b .. do ao ColI ... ~io das Qrut:I1S miliIJr~~ de Coimbra, Ja liI'r-1rl<l foi k­
l'ado: .Vir~ltio c\ edÍl lhr, Gonl. lIeyn!!. I. lrSI.II.:, ISoo, 6 \'ols, in.8.-, 
fig. cm gr.4• r,lrel \f:hn com encadcrnaçdo rica cm marroquim vcrde; 
3S otlr,u d ... \'oluirc Il1lrrcslo,l~ em 'i85, 70 \uh, cm 8.-, bom papel; IIS 
obr3§ de IIorJcio Imrfl:'loJS cm I.ondrclo em 1133 c 183,,:l \'ols, cm s.-, 
papel sranlk com ~"cellentes e~{amras, 101h.l~ douradns e encaderna· 
ção rica, Fora ou Iras obr.ls que lel'ardo ou Irunc:lrâo •. 

Uma nUlra nOIa inedil.l l.mçtJa nl) fim do tUlillo!:o do Collegio de 
5_ Jeron)mo cm 1.' J~ m:lr.;o .Ic ,~h3 rdo Bih!tolhcc.lrio Jo.lquim Fra· 
zão, regl~u: ". ,pelA in\"azáo do~ I'rJnCCZClo túobtm fa!tarilõ muicas 
obras, e outras foraõ ffiutiladJ$.. 

• • 



" 
Corplls i//l'is cíllilis, monuscriplo, cm pergaminho, que tem 
n data de 134~ e peza n bagntclla de quasi doze kilos 1 Esses 
csttlVllln bem guardados! 

lI a ainda outros li vros que deram entrada na Bibliothcca 
posteriormente .i data das im'as6es frnncêsas . Estão neste 
caso a BibJitl I/eb,-aica, o precIoso cadice que jó tivemos 
occnsião de estudar, o Vitae Palmm Hc,.,,,itol"llm. volume 
mnnusc riplo, cm gOlhico maiusculo, que deu entrada na 8i­
bliothcca cm agosto de I R59, lendo vmdo do Hospita l dn 
Concciçüo, onde haviam sido l'ccolhidns as livrarias dos con­
velHOS, 

No mesmo caso deve cst:lr o Iino das Ilonu. . c existisse 

na BibliothccJ. cm 1809 não deixaria de ser inc1uido na lisla 
dos QllC fôram cncaixol.ldo3 cmiío. ~tas d'onde viria c quando? 
Niío lemos elemcnto'i para uma resposta. Tudo quanto pude­
mos apurar é que cm IXh jJ existia na Bibliotheca. Com 
elleito, cm 30 de julho d'nquclle nnno cram encaixotados os 
livros e as medalhas pertencentes ti Bibliotheca, e na relação 
nppnnxe o seguintc: . /11/111115 I/o,.as II/atl/lscriplas em per­
gamill/,o CO/1/ boas 1II·"Iwlas. in-8.0 ..... ( I). Mai~ tarde, em 
IH50, de novo sc faz mcnç:io do nosso codlce. Numa relaç:io 
summanssima pomposamente epigraphada CalaloKo do ga­
bllll'le rcsen'ado, vcm designado sob esta rubrica: , Olficio 
dl' N. Sellhora. M. S. iII ml'mbnlllis, .0 (adornado de bellas 
figuras) •. Nem uma nem outra nota nos diz o numero do 
que lima chama /II'lIfH'tas e (I outra figuras. E é pc na porque 
semelhante elucidl'çiio tirnr-nos-hia muitas duvidas, que estão, 
por ven tura, destinadas a subsistir para sempre. 

(,) Ptlg. 18 \'. d'um liwo quI.' (cm O titulo: COpi.ldor de documentos 
perll.'/lcellll.'s " BlbliQtlteC<f da L'/lU'l'rlrd;JJe e DeposIto! de 1"'rOl rtIllU,".' ·Ol. 

1\:0 ml'smo logJr c a se!,ulr mcncion3-se ainda: _Ol//m! dl/.u (lIoras] 
lII.musrrlpt.11 em p,'pl'/, e /,1",b(,/II 1/1·8.· •. ~:ío cncontrámo~ outro men­
ção J'e~lc liHI). PcrJcu·se na \"or,lgcm . 



o livro d(1~ IIoras já ent rou nu Bibl iothecu trun cudo? No 
caso allirmolivo, quonlas illuminuras, dos quatorze que pri 
mitivamente leve, lhe fôram subtl'lhidas? Chegou o li \'ro 
completo e integro AO anno em que lhe fõram en tão arra n­
cadas, pelo menos, quatro, como ~e sube com todo a cer­
teza? Seja como fõr, sabendo que na .Expo!liçfio de Arte 
Ornamental portuguêsa e espanhola., realizada em Lbboa 
em IlS8z, h,niam figurado na sula E, n.'" 37 a 40, essas 
quatro illuminllra<;, procuntmos reht" ê Ins. Nfio contaremos 
aqui os esforços, cortados de HlIHOS inc identes, que empre­
gámos para esse fim e que fõram coroados de re<;ultado 
parcialmente ~ali<;fatorio. Pudemos ooter duos J 'cssas iUu­
minuros, que occupom desde o di.l 10 d(: moia de 1902 o 
log:! r d 'onde miío criminoso, sem que se secasse, .l~ ,irou, 
Abandonados do auxilio das cSlOções su periores que sollici­
tJramos, illudidos nos propositos gencrosos c desin teressados 
que alimcntnvamos, não deixamos de !'ehaver os dois for ­
mosos quadrinhos, que são os dois plimeiros quc i naugura~ 
a sé rie das 1/0l·OS . • Estou rcsoh ido, escrcviamos ao pos­
suidor das .lIumlnuras, a fazer a acquisiçiio embora para 
tanto tenha de ti f.lzer á minha CUSIa ... I . ~I o~ não foi prc­
ciso. O E~tado não quis conceder u \'erba eXlroordinaria 
necessaria para fazer a compra; a lIni\'crsidade promeueu 
fazê-lo, mas não cumpriu. O que um n50 quis e a outru se 
esq1U!Ct'/I de fazer, cumpriu-o ti prop ria BibliOlheca com os 
seus m~gros recursos - Illas fid~lgamcnte ( I). 

As miniaturas fôram ~dqlliridlls c estão no seu loga r. 

<II T odos os ~Documen1Os para a historia da~ qUnlro illuminuras 
roubadas ao liHu H or,lh cSI50 dc\id:lmente c:lt"lo~ados e f(uard:II.1os 
no ,\r,hi\"o dJ Illhliulhcca 
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